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O comércio varejista nacional registrou cres-
cimento nas vendas de 0,6% em outubro frente 
ao mês imediatamente anterior - é a primeira 
alta após oito meses de quedas consecutivas. 
Porém, o comportamento do volume de ven-
das no Varejo nos demais índices de compa-
ração ainda continua negativo. O comparati-
vo anual, mês atual em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, apresentou queda de 5,7%; no 
acumulado do ano, janeiro a outubro, a redu-
ção foi de 3,6%, sendo este o menor valor para 
o mês desde 2000, início da série histórica. Em 
12 meses o setor acumula perda de 2,7%, menor 
valor desde 2003, quando o indicador acumu-
lou queda de 4,7%. Em cenário ainda mais des-
favorável se encontra o Varejo Ampliado, setor 
que agrega todos os índices do Varejo mais as 

atividades de Veículos, motocicletas, partes e 
peças e Material de construção, com todos os 
indicadores - mensal, anual, acumulado ano e 
em 12 meses  - com resultados negativos, de 
0,1%, 11,9%, 7,9% e 6,8%, respectivamente. 

A comemoração do Dia das crianças é um 
dos fatores positivos que fizeram com que as 
vendas do mês atual superassem a do Mês ante-
rior; porém a festividade este ano não foi capaz 
de mostrar desempenho superior ao de 2014, 
muito em consequência da queda na renda real 
das famílias, de aproximadamente 7%, segundo 
a Pesquisa Mensal do Emprego/IBGE.
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Comércio tem crescimento após 8 meses de quedas consecutivas

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O gráfico revela um movimento forte em di-
reção a desaceleração. O mês de abril de 2015 é 
o divisor entre os resultados positivos e negati-
vos, afinal, o primeiro trimestre de 2015 ainda 
apresenta acúmulo positivo, pelo simples fato 
da influência do crescimento no ano anterior 
ainda afetar a taxa para cima. Após este perío-
do a desaceleração se mostra forte e resisten-
te, impactando o indicador e transformando-o 
em negativo.

Segundo o IBGE, em outubro todas as 10 
atividades apresentaram resultado negativo 
na comparação anual: “Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosmé-
ticos” (-0,4%) - o segmento não foi tão afetado 
como os demais, pois ainda é ligado à essencia-
lidade dos medicamentos que não podem ter o 
consumo adiado, conseguindo, assim, se man-
ter com volume de vendas em melhor situação 
que os demais; “Veículos, motocicletas, partes 
e peças” (-23,9%), “Móveis e eletrodomésticos” 
(-16,1%) e “Equipamentos e materiais para es-
critório, informática e comunicação” (-25,0%), 
“Material de construção” (-15,8%) e “Tecidos, 
vestuário e calçados” (-10,5%) são produtos que 
geralmente possuem valor mais alto e neces-
sitam de financiamento, sendo influenciados 
negativamente pela alta dos juros e pela maior 
restrição ao crédito, assim, os segmentos apre-
sentam quedas grandes em relação a outubro 
de 2014, pois, diante de juros mais pesados, as 
famílias reduzem as compras parceladas des-
tes itens. Mas não apenas este aumento afeta 
as vendas, o desemprego mensalmente cres-
cente, atingindo, segundo a PME/IBGE, 7,9% 
no mês de outubro de 2015,  também retira a 

confiança das famílias para a aquisição de dívi-
das longas. Segmentos como “Hipermercados, 
supermercados, produtos alimentícios, bebidas 
e fumo” (-0,4%) e “Combustíveis e lubrificantes” 
(-11,4%) são afetados pelo fenômeno de aumento 
dos preços.O primeiro tem como principal re-
dutor das vendas a inflação acima dos dois dí-
gitos, que vem afetando o grupo de alimentação 
e bebidas; já o segundo vem sofrendo reajustes 
consecutivos que acabam também criando in-
centivos para a redução do consumo.

O comércio varejista de Pernambuco apre-
sentou crescimento quase três vezes maior que 
o brasileiro, com alta de 1,7% em relação ao mês 
imediatamente anterior. O setor pernambucano 
conseguiu ficar entre os cinco estados que mais 
cresceram neste tipo de indicador. Esse dado re-
vela uma maior tradição das famílias pernam-
bucanas em comemorar o dia das crianças, na 
compra de produtos para presentes ou através 
de serviços de alimentação. Diferente do Brasil, 
9 das 10 atividades do Varejo pernambucano 
ficaram com resultados negativos na compara-
ção anual, refletindo também a queda na renda 
real das famílias da Região Metropolitana do 
Recife (RMR), que segundo a Pesquisa Mensal 
do Emprego, chegou a aproximadamente 9% 
de um ano para o outro. O único segmento 
com crescimento considerado robusto foi o de 
“Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos” (8,8%), ligado, como 
já mencionado, a essencialidade dos produtos 
farmacêuticos, que mesmo com a queda da ren-
da não podem ter o consumo adiado.
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Outubro/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

Combustíveis e lubrificantes -12,7 -12,7 -10,1 -6,0 -4,4

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -9,9 -6,5 -7,5 -6,1 -5,6

Tecidos, vestuário e calçados -19,5 -22,0 -17,8 -12,0 -8,6

Móveis e eletrodomésticos -23,2 -28,2 -23,4 -16,9 -13,5

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 3,0 4,5 8,8 6,8 7,0

Livros, jornais, revistas e papelaria -10,3 -5,4 -4,8 -6,2 -6,7

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -30,4 -33,4 -35,5 -29,8 -25,0

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 0,5 -8,9 -5,8 2,4 4,9

Veículos, motocicletas, partes e peças -19,1 -26,9 -33,2 -15,7 -12,5

Material de construção -10,4 -16,5 -16,3 -8,3 -6,8

Varejo -11,5 -12,2 -10,2 -6,8 -5,1

Varejo Ampliado -13,3 -16,7 -17,1 -9,3 -7,2

A conjuntura atual do país, com inflação aci-
ma dos 10%, afetando principalmente habitação, 
alimentação e os transportes, faz com que a renda 
disponível das famílias tenha quedas reais gran-
des, afetando o poder de compra de toda a popu-
lação. Aumentos consecutivos na taxa de desem-
prego também causam impactos negativos fortes 
no volume de vendas, pois retiram a confiança 
das famílias para assumir dívidas de longo prazo. 

Endividamento crescente, atingindo 60% das fa-
mílias, segundo a Pesquisa de Endividamento da 
Confederação do Comércio, é outro agravante 
para o setor. Em resumo, o desaquecimento do 
varejo é um reflexo do momento atual das famí-
lias brasileiras, que formam expectativas negati-
vas para o futuro com deterioração da renda e do 
mercado de trabalho.
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